
INFORMATIVO DIOCESANO 
              15 a 21 de setembro – Ano 2014 – n.º 47           

                          www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 1 

TRÊS ATITUDES EM RELAÇÃO À BÍBLIA
 
 

 
 Mês de setembro: mais um Mês da Bíblia. Ele 
é para lembrar que a nossa vida de cristãos e de 
comunidades deve ser pautada pela Palavra de Deus. 
 E ela é pautada pela Palavra de Deus quando 
temos três atitudes em relação à Bíblia:  

 ter tempo para a Bíblia,  

 ter sensibilidade para com a Bíblia  

 e ter compromisso com a Bíblia.  
 
 
 
 

    Continua na página 2 
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        Primeiro: ter tempo para a Bíblia. Nós 
vivemos num corre-corre enorme. São 
compromissos com a família, com o estudo, com o 
trabalho, com os grupos de convivência e sociais. 
Quando menos nos damos conta, passou o dia e 
não sobraram nem cinco minutos para ler e 
meditar a Bíblia. 

Precisamos colocar no programa diário um espaço 
de tempo para a Bíblia, senão passamos o dia 
inteiro ouvindo a nós, ouvindo aos outros, ouvindo 
os meios de comunicação de massa e não ouvimos 
a Deus. 

 Segundo: ter sensibilidade para com a 
Bíblia. Sensibilidade se forma. Começa com o 
tempo que damos à Bíblia. Depois, segue um 
aprofundar-se na mensagem contida nela, com 
uma disposição de querer deixar Deus entrar na 
nossa vida. Com isso, nós nos tornamos sensíveis a 
sua Palavra. 

 Deus como Pai é nosso criador, como Filho 
é nosso redentor, como Espírito Santo é nosso 
santificador, e como tais têm algo a nos dizer. 
Esse algo é o que dá sentido a nossa vida e nos 
torna felizes. 

 Terceiro: ter compromisso com a Bíblia. 
Quem tem tempo para a Bíblia, tem sensibilidade 
com a Bíblia, compromete-se com a Palavra de 
Deus e a torna alma de tudo o que é e que faz. 
Uma vida comprometida com a Bíblia é uma vida 
que tem um rumo certo e justo, isto é, que coloca 
Deus acima de tudo, que trata o próximo como 
imagem e semelhança de Deus e que usa toda a 
criação para o serviço da humanidade e o louvor 
do Deus Criador, Redentor e Santificador. 

Que o Mês da Bíblia nos faça pautar a nossa vida e 
o nosso agir pela Palavra de Deus. Olhemos para 
tantos irmãos e irmãs nossos, que consideramos 
santos e santas, e sigamo-los, pois justamente aí 
chegaram porque pautaram as suas vidas e o seu 
agir pela Palavra de Deus. 

 
     

 
Dom Jacinto Bergmann 

Presidente da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética 

 

 
 

 

A evangelização requer a familiaridade com a 
Palavra de Deus e isso exige que as paróquias e 
todos os grupos católicos proponham um estudo 

sério e perseverante dela e promovam 
igualmente a sua leitura orante pessoal e 

comunitária.  
Nós não procuramos Deus tateando, nem 
precisamos esperar que Ele nos dirija a 

palavra, porque realmente Deus falou, já não e 
o grande desconhecido, mas mostrou-Se a Si 

mesmo. Acolhamos o tesouro da Palavra 
revelada" (EG 175).) 
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DIA DE ORAÇÃO PELA III ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DO SÍNODO DOS BISPOS 

 
 
 O domingo 28 de setembro será dedicado à 
oração pela III Assembleia Geral Extraordinária do 
Sínodo dos Bispos, que terá lugar de 5 a 19 de 
outubro, sobre o seguinte tema: «Os desafios 
pastorais sobre a família no contexto da 
evangelização».  
 Convidam-se as Igrejas particulares, as 
comunidades paroquiais, os Institutos de vida 
consagrada, as associações e os movimentos, a 
rezar nas Celebrações eucarísticas e noutros 
momentos celebrativos, nos dias precedentes e 
durante os trabalhos sinodais. Em Roma, rezar-se-
á todos os dias na Capela da Salus Populi Romani 
da Basílica de Santa Maria Maior. Os fiéis podem 
unir-se com a sua oração pessoal nesta intenção, 
sobretudo em família.  

 Sugerem-se a Oração à Sagrada Família 
pelo Sínodo, composta pelo Papa Francisco, e 
algumas intenções indicativas para a oração 
universal, que podem ser adotadas nas Santas 
Missas dominicais de 28 de setembro, assim como 
nos dias da realização do Sínodo. Pode-se 
acrescentar uma intenção às invocações das 
Laudes matutinas e às Intercessões das Vésperas. 
Além disso, recomenda-se também a recitação do 
Santo Rosário pelos trabalhos sinodais.  

 

 

 

JOÃO XXIII JOÃO PAULO II NO CALENDÁRIO LITÚRGICO 
 

 São João XXIII e São João Paulo II já 

fazem parte do Calendário Romano geral 

das Celebrações tendo sido definidos os dias 

11 de outubro para o Papa Roncalli e 22 do 

mesmo mês para o Papa Wojtyla.  

 O decreto da Congregação para o 

Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, 

após os inumeráveis pedidos chegados de 

todo o mundo e considerando o modelo de 

virtudes de ambos os Papas santos, dá 

procedimento à decisão do Papa Francisco, 

que faz seus os desejos do povo de Deus. Os 

dias 11 e 22 de outubro terão o grau de 

memória facultativa para estes dois santos. 

(http://pt.radiovaticana.va) 
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DOM ORANI É NOMEADO MEMBRO DA CONGREGAÇÃO PARA A 
EVANGELIZAÇÃO DOS POVOS 

 

 

        O arcebispo do Rio de Janeiro, cardeal Orani João 

Tempesta, foi nomeado no dia 13 (sábado), pelo papa 

Francisco, membro da Congregação para a Evangelização dos 

Povos. 

        Desde que se tornou cardeal, em fevereiro deste ano, 

dom Orani já foi designado membro da Congregação para a 

Educação Católica e do Pontifício Conselho para os Leigos. 

        A Congregação para a Evangelização dos Povos, criada 

pela bula Inscrutabili Divinae, em 1622, tem como objetivos 

propagar a fé pelo mundo, coordenar as forças missionárias, 

proporcionar diretrizes para as missões, promover a formação 

do clero, incentivar a fundação de novos institutos missionários 

e prover ajuda material para as atividades missionárias. 

 

 

 

 

 

CNBB DIVULGA VÍDEOS SOBRE AS ELEIÇÕES 
 

 Durante a reunião do 

Conselho Episcopal Pastoral 

(Consep) da CNBB, realizada 

na semana passada, em 

Brasília, o bispo auxiliar de Belo Horizonte (MG) e 

presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a 

Cultura e a Educação, dom Joaquim Mol, 

apresentou aos bispos a série de vídeos "Eleições 

2014 - Voto no Brasil". São seis vídeos que 

abordam temáticas sobre as eleições no Brasil 

como o voto consciente, compromisso do eleitor 

na escolha dos representantes políticos, entre 

outros. 

 Os vídeos podem ser reproduzidos em 

ambientes como salas de aula, reuniões, 

seminários, debates, meios de comunicação e 

compartilhados nas redes sociais. Estão 

disponíveis nas páginas do youtube da CNBB e da 

arquidiocese de Belo Horizonte.  

 

Clique para acessar a galeria de vídeos da CNBB.  

 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLD-bgXwLtAG13AK3gH_Od-76-BE_CsvKS
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REUNIÕES DO CLERO – SETORES PASTORAIS 
Horário: 9h às 12h30min 

 

SETOR PASTORAL I 
04 de setembro - Paróquia Nossa Senhora dos Remédios – Araucária (já realizada) 
09 de outubro - - Paróquia Nossa Senhora das Dores - Araucária 
 
SETOR PASTORAL II 
11 de setembro - Paróquia Cristo Rei - Campo do Tenente (já realizada) 
16 de outubro - Paróquia Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande 
 
SETOR PASTORAL III 
18 de setembro - Paróquia São Marcos – SJP 
23 de outubro - Paróquia São Sebastião – Contenda 

 
SETOR PASTORAL IV 
25 de setembro - Paróquia São Sebastião - Quatro Barras 
30 de outubro - Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora - Piraquara 

 
PASTORAL DA CRIANÇA - ATIVIDADES  

15 a 16 8h30min Reunião mensal com os ramos  Centro Diocesano 

17 a 19 8h30min Horta na paróquia Senhor Bom Jesus  Piraquara 

18 
 

9h 
 

Capacitação energia elétrica  
(Paróquia Imaculada Conceição e Paróquia Santo Antonio 
Santos Reis) 

Educandário da Lapa  
 

22 a 24  
 

13h (22) 
 

Capacitação Brinquedistas - Paróquias Senhor Bom Jesus 
e São Sebastião – Quatro Barras Piraquara 

25 a 26 9h Formação contínua de líderes Mandirituba 

29 a 30 8h30min Atualização a coordenadores de ramos Centro Diocesano 
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EM SETEMBRO NAS REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO 
SERÁ REFLETIDO SOBRE O ESTUDO 107 DA CNBB 

 

  
          Em julho a CNBB 
publicou o Estudo nº 107. 
Tema prioritário aprovado 
durante 52ª Assembleia 
Geral da Conferência, 
realizada em Aparecida 
(SP), de 30 de abril a 9 de 
maio, “Cristãos leigos e 
leigas na Igreja e na 
sociedade” 

  
 A expectativa da Comissão Episcopal para o 
Laicato é que o texto seja estudado nas dioceses 
para receber novas contribuições e, depois, surja 
um documento que traduza a razão da presença 
dos leigos na Igreja e na sociedade. 
  Nas reuniões setoriais do Clero em 
setembro haverá um momento destinado a 
reflexão do Estudo 107. 

 
Cada Setor Pastoral irá refletir um capítulo: 
Setor Pastoral I - Introdução e Capítulo I 
Setor Pastoral II - Capítulo II 
Setor Pastoral III - Capítulo III 
Setor Pastoral IV - Capítulo III   
(obs: o capítulo III será refletido por dois setores) 
 
 Pede-se que o texto seja lido até a data da 
reunião setorial.  
 No dia da reunião no setor serão anotadas 
pelo secretário do setor (ou outro que for 
indicado) as contribuições. 
 Fica a cargo do secretário do Setor Pastoral 
(ou outro que for indicado) enviar até o dia 08 de 
outubro as contribuições em arquivo para o e-mail 
aed@diocesesejp.org.br 
 

  
 

  
ATÉ O DIA 15 DE OUTUBRO 

PARÓQUIAS E COORDENAÇÕES DIOCESANAS  
DEVEM ENVIAR O CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PARA 2015 

  
 Estamos Iniciando a preparação do Calendário Diocesano de 2015, com as principais datas das 
paróquias (festas dos padroeiros, missa de jubileus, etc) e também as atividades das pastorais e movimentos 
em âmbito Diocesano e Setor Pastoral. A intenção é que ao final de outubro já tenhamos todo 
o calendário definido. 
 Para isto, é necessário que as informações das paróquias e pastoral/movimento eclesial sejam 
enviadas até o dia 15 de outubro. 
 Já foi enviado via e-mail um modelo de calendário para ser preenchido.  
  
 As pastorais e movimentos que utilizam o Centro Diocesano de Pastoral para reuniões, antes de 
preencher o calendário devem verificar se poderão ser agendadas as datas que pretender utilizar, para isto 
é necessário ligar para o secretariado (3035-9817) para verificar a disponibilidade do uso das salas nas datas 
pretendidas. 
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CALENDÁRIO DO SETOR PASTORAL I 

 
Caso não haja coordenação que a Paróquia envie três representantes para a reunião. 

 
 

CALENDÁRIO SETOR I 

Data Horário Evento Local 

05/09 19h Reunião com  Equipes paroquiais de 

Campanha 

Paróquia Imaculada Conceição - 

Mariental 

02/10 19h Reunião com coordenadores da 

Comissão Pastoral Social 

Paróquia Santos Reis - Lapa 

04/10 08h30 Reunião com coordenadores da 

coordenadores da Pastoral da 

Animação catequética 

Sede Paroquial – Paróquia Santo 

Antônio da Lapa 

04/10 14h Reunião com coordenadores 

Paroquiais da Pastoral Vocacional e 

da Pastoral dos Coroinhas. Sede 

Paroquial 

Sede Paroquial – Paróquia Santo 

Antônio da Lapa 

11/10 14h às 18h Encontrão de catequistas (todos os 

catequistas de cada paróquia) 

Paróquia São João Batista - Contenda 

11/10 14h Reunião com coordenadores 

Pastoral Juvenil 

Paróquia Imaculada Conceição - 

Mariental 

25/10 15h Reunião com coordenadores da 

Pastoral da Comunicação 

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro 

16/11 19h Reunião com Coordenadores da 

Pastoral Familiar 

Paróquia Nossa Sra. Dos Remédios – 

Araucária 

29/11 14h Coordenadores Paroquiais da 

Pastoral do Dízimo. 

Paróquia Nossa Senhora das Dores - 

Araucária 

11/12 10h Confraternização do Clero Setor I Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro 
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CARTA AOS RESPONSÁVEIS PELA EVANGELIZAÇÃO DA 
JUVENTUDE NO BRASIL 

 
Jesus Cristo vem ao nosso meio para 

resgatar, libertar, potencializar, defender a vida. 
O Deus da Vida que não suporta ver seus filhos na 
miséria, injustiçados, explorados, marginalizados, 
violentados nos convoca a um mutirão. Se a 
missão do Mestre é esta de servir ao Pai nos 
irmãos, a nossa, seus seguidores, não poderia ser 
diferente! (Jo 13,14-15). Setembro: mês da Bíblia 
no mês da Primavera, recordando-nos que o 
Criador sempre está nos recriando em seu amor e 
nos convocando à missão de florir de sentido a 
vida dos irmãos.  

"Obrigado por me devolverem a vida!", 
foi o que testemunhou uma jovem aos fundadores 
da Fazenda da Esperança, no 15º ano de sua 
instalação na cidade de Rio Brilhante, MS. As suas 
lágrimas de emoção se misturavam com uma 
grande ação de graças pelo serviço da Igreja no 
processo de sua libertação e resgate do sentido da 
vida. À semelhança desta magnífica obra de Deus, 
tantas outras têm se dedicado a "devolver” a vida 
aos adolescentes e jovens, como a primavera que 
anualmente se renova em flor. A vida, criada e 
acompanhada pelo Criador, clama, mais do que 
nunca, pela defesa das novas gerações e pelo 
cultivo de seus valores. 

O serviço de evangelização da juventude, 
além de proporcionar condições para a formação 
integral dos jovens em suas várias dimensões, 
conta, também, com ações pontuais e proféticas 
da instituição eclesial na luta pela garantia dos 
direitos básicos das juventudes. A presença 
qualificada da Igreja na sociedade sugere, cobra, 
acompanha e defende projetos favoráveis aos 
jovens. "Frente à situação de extrema 
vulnerabilidade a que está submetida a maioria 
dos jovens brasileiros, é necessária uma firme 
atuação de todos os segmentos da Igreja no 
sentido de garantir o direito dos jovens à vida 
digna e ao pleno desenvolvimento de suas 
potencialidades. Isso se desdobra e concretiza no 
direito à educação, ao trabalho e à renda, à 
cultura e ao lazer, à segurança, à assistência 
social à saúde e à participação social" (Doc. 85 
CNBB, n. 230). 

O Encontro de Revitalização da Pastoral 
Juvenil no Brasil, ocorrido em dezembro passado à 
luz do Documento 85 da CNBB, ao se referir sobre 
a 8a. Linha de Ação – DIREITO À VIDA – definiu, 
assim, para os próximos anos, as duas PISTAS DE 
AÇÃO:  
1- articular ações contra as violências que atentam 
ao direito à vida da juventude; 
 2.  estimular a inserção da Igreja nos conselhos de 
direito e nos espaços de decisão      política, em 
todas as suas instâncias. 

 Essas duas pistas de ação são bem claras e 
desafiadoras. A primeira nos remete para a 
necessidade de detectar e combater as diversas 
formas de violência contra a juventude. E a 
segunda, nos convoca a assumirmos os diversos 
espaços privilegiados de intervenção em vista 
daquelas políticas públicas consonantes com os 
princípios e as orientações da Igreja, a favor dos 
jovens.  

Estamos às portas das eleições e o cristão 
deve estar atento para levar ao poder aqueles e 
aquelas que realmente estão comprometidos com 
a defesa da vida de todos os cidadãos, desde a sua 
concepção natural. Deus nos livre de candidatos e 
partidos que defendem, explícita ou 
implicitamente, temas destruidores da vida das 
novas gerações, como, por exemplo: o aborto, os 
métodos repressivos de combate à violência, a 
redução da maioridade penal, a liberação da 
maconha, a licenciosidade sexual, etc. “Uma 

experiência cristã madura impõe o enfrentamento da 
realidade e sua transformação para que todos tenham 
vida em plenitude. O Papa Francisco lembra a 
importância da participação política dos cristãos e sua 
responsabilidade na difícil, porém necessária, 
construção de uma sociedade mais justa: ‘devemos 
envolver-nos na política, pois a política é uma das 
formas mais altas da caridade, porque busca o bem 
comum’. Segundo o Papa, se a política se tornou uma 
coisa ‘suja’, isso se deve também ao fato de que ‘os 
cristãos se envolveram na política sem espírito 
evangélico’. É preciso que o cristão deixe de colocar 
em outras pessoas a responsabilidade pela situação 
atual da sociedade e que cada um passe a perguntar a 
si mesmo o que pode fazer para tornar concreta a 
mudança que se deseja.” (Desafios diante das Eleições 
2014, CNBB, p.12).  
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Neste processo de defesa da vida, a Igreja 
sempre acreditou na importância da participação 
dos próprios jovens em vista de seus direitos. 
Desde a adolescência é importante auxiliá-los na 
percepção dos problemas sócio-econômico-
culturais, na sensibilidade diante do sofrimento do 
próximo, no amadurecimento do exercício de sua 
cidadania. Um dos preciosos contributos para a 
capacitação dos jovens se encontra nas 
oportunidades oferecidas pela paróquia em vista 
do desenvolvimento de suas habilidades de líder e 
do exercício do protagonismo para o bem comum. 
“A Igreja deposita confiança na força transformadora 
que brota dos jovens. Nesse sentido, insiste para que 
se abram a eles ‘canais de participação e envolvimento 
nas decisões, que possibilitem uma experiência 
autêntica de corresponsabilidade, de diálogo, de 
escuta e o envolvimento no processo de renovação 
contínua da Igreja. Trata-se de valorizar a participação 
dos jovens nos conselhos, reuniões de grupos, 
assembleias, equipes, nos processos de avaliação e 
planejamento’. Essa pedagogia do engajamento na 
comunidade deve, por sua vez, motivar um 
envolvimento real dos jovens na construção de uma 
sociedade mais justa, impulsionando-os a uma 
participação mais efetiva nas decisões políticas” 
(Desafios diante da Eleições, CNBB, p.15). 

Os jovens têm “direito à vida” e nós, 
adultos, somos chamados a ajudá-los em suas 
conquistas. Em âmbito paroquial podemos fazer 
muito mais do que já estamos fazendo para a 
capacitação destes jovens cidadãos cristãos. Eis 
algumas sugestões que poderiam fazer a 
diferença: 
1) organizar anualmente, com as várias forças 

paroquiais, atividades de conscientização e 
combate firme às drogas ilícitas; 

2) conhecer e divulgar o trabalho precioso das 
Comunidades Terapêuticas locais, da Pastoral da 
Sobriedade e das outras iniciativas em vista da 
recuperação dos adolescentes e dos jovens 
alcoólatras; 

3) inteirar-se da Campanha nacional, encabeçada 
pelas Pastorais da Juventude, contra a violência 
aos jovens; 

4) ousar um projeto arrojado, com as várias forças 
locais, em vista da defesa da instituição familiar, 
como primeiro espaço de direito à vida; 

5) proporcionar ao jovem um adequado conhecimento 
da Doutrina Social da Igreja, com estudos 
sistemáticos e elaboração de projetos por ele 
inspirados, para suscitar encantamento pelo bem 

comum e fomentar a militância dos jovens na 
sociedade; 

6) averiguar, principalmente na catequese e nos 
espaços juvenis paroquiais, a frequência e a 
qualidade dos debates sobre temas que violentam 
cotidianamente a vida dos jovens: drogas, redução 
da maioridade penal, violência juvenil, 
desestruturação familiar, destruição da natureza, 
desemprego, aborto, condicionamentos midiáticos, 
vivência inadequada da sexualidade, etc. 

7) coletar assinaturas dos jovens para o Projeto de Lei 
de Iniciativa Popular de Reforma Política 
Democrática, cuja elaboração contou com a 
significativa participação da CNBB; 

8) incentivar os jovens a descobrirem e organizarem 
novas formas de defesa da vida e combate aos 
contra valores culturais, por meio das redes sociais, 
da arte, da música, do teatro, da dança e de outras 
expressões da cultura juvenil, encontros que 
despertem suas lideranças para a defesa da vida; 

9) incentivar os jovens mais adultos da paróquia a se 
engajarem nos espaços públicos de decisão, 
principalmente no Conselho Municipal da 
Juventude; 

10)sensibilizar os paroquianos adultos para uma maior 
participação no poder público em vista da 
efetivação de mais projetos e leis a favor da vida 
dos jovens e da instituição familiar. 

O empenho por uma sociedade mais justa e 
solidária é um dos passos mais importantes para a 
instauração do Reino de Deus, mas não basta. A 
Igreja tem plena consciência de seu permanente 
papel de anunciar e mostrar ao povo o único 
“caminho, verdade e vida” – Jesus Cristo – sem o 
qual todas as nossas lutas sempre carecerão de 
sustento consistente e de sentido profundo da 
existência humana. Ao anunciar a origem e a 
finalidade da vida, ao celebrar a relação amorosa 
da criatura com o Criador e ao se empenhar pela 
caridade evangélica que transforma desde dentro 
as pessoas, estaremos prestando o mais nobre 
serviço de defesa da vida e dos valores que a 
dignificam. 

Inclinemo-nos diante de Maria, a filha 
predileta de Deus, que deu sentido à própria vida 
entregando-se por inteira ao projeto do Pai. 
Acolhamos suas inúmeras intercessões e seu 
modelo de discípula missionária em nossas buscas 
de fidelidade na vocação de servir à vida. 

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a 

Juventude da CNBB 
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ATIVIDADES - SETEMBRO 2014 
 

SETEMBRO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

15 9h Pastoral da Criança Reunião mensal com os  Ramos Setor 271 - São Jose dos Pinhais 

16 a 30 9h Pastoral da Criança Formação continua para todos Nas paróquias  

18 
8h30min às 
12h 

  Reunião do Clero Setor Pastoral III 
Paróquia São Sebastião - Contenda - 
SJP 

18 20h Movimento de Irmãos 

Cada um em sua paróquia e/ou capela deverá 
permanecer em oração em prol do bom 
andamento da 4ª Maratona Bíblica do 
Movimento de Irmãos 

Na sua paróquia ou capela 

19 a 21 
 

TLC TLC - Lapa 
 

19 8h30min. 
Comissão Diocesana de 
Campanhas 

Reunião da Comissão Diocesana Centro Diocesano de Pastoral 

20 14h Legião de Maria Salão Paroquial da Catedral Catedral - Salão Paroquial 

20 17h30min Legião de Maria Salão Paroquial da Catedral Catedral - Salão Paroquial 

20 8h às 17h Movimento das Capelinhas Formação para mensageiras do Setor II 
Paróquia Senhor Bom Jesus - 
Mandirituba 

20 14h às 17h Pastorais Sociais Equipes de Coordenação dos Setores Centro Diocesano de Pastoral 

20 13h30min Pastoral Familiar Formação SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus -  São 
José dos Pinhais 

20 e 21   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
– Col. Muricy São José dos Pinhais  

20 e 21   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Senhor Bom Jesus  - São 
José dos Pinhais  

20 e 21   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Santo Antonio - São José 
dos Pinhais  

21 7h Movimento de Irmãos 
Evento 005 – 4ª Maratona Bíblica diocesana do 
Movimento de Irmãos 

Paróquia São Sebastião - Contenda 

21 8h à 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Centro Diocesano de Pastoral 

22 19h30min Movimento Serra Reunião de Diretoria Res. IS Raul Gutmann 

22 a 29 9h Pastoral da Criança Capacitação Brincadores Comunidades 

25 
8h30min às 
12h 

  Reunião do Clero Setor Pastoral IV 
Paróquia São Sebastião - Quatro 
Barras 

26 19h Movimento de Cursilhos Assembleia Festiva (Ultréia) Lapa 

26 a 28   Pastoral Familiar 14º Congresso Nacional da Pastoral Familiar São Luis/MA 

26 a 28 
 

CNBB Regional Sul II Assembleia do Povo de Deus Curitiba 

27 9h às 16h Legião de Maria Retiro do Movimento Legião de Maria Catedral - Salão Paroquial 

27 16h Movimento de Irmãos 
8ª Reunião da coordenação diocesana 
referente a outubro 

Paróquia Senhor Bom Jesus dos 
Passos - Piraquara 

27 e 28   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São Sebastião - Quatro 
Barras  

27 e 28   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - 
Rio Negro  

27 e 28   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro - São José dos Pinhais  

27 e 28 
 

Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Par. Santos Reis - Lapa 

28 8h 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo 

Festa Regulamentar de São Vicente de Paulo  
Paróquia Senhor Bom Jesus  - 
Araucária 

29 19h30min Movimento de Irmãos 
Missa em Ação de Graças pela 4ª Maratona 
Bíblica, premiação aos participantes e 
confraternização 

Seminário Dom Orione 
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ESCOLA DE MINISTÉRIOS  
DO SETOR PASTORAL II 

   

 
 
 
 
 No Setor Pastoral II temos duas Escolas 
para os MAC. No dia 07 de setembro aconteceu o 
quinto encontro da Escola de Ministérios, no Setor 
Pastoral II, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
de Rio Negro. A escola conta com 260 
participantes, sendo os mesmos das paróquias: 
Bom Jesus da Coluna – Rio Negro, Nossa Senhora 
Aparecida – Rio Negro, Cristo Rei – Campo do 
Tenente e Senhor Bom Jesus da Cana Verde – 
Quitandinha.  

 Agradecemos a direção do Pe Rafael Fuchs 
e a colaboração dos condutores que já 
ministraram os temas de formação: Pe Marcos 
Kastel, Diác Orlando Leal, Diác Thiago Zella, o 
acadêmico em teologia Anderson Correa da Silva e 
o psicólogo Carlos André dos Santos.  
 Agradecemos o empenho das equipes de 
trabalho e o apoio dos párocos, os futuros MAC 
estão animados e cheios de entusiasmo por 
assumir o trabalho pastoral.        
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CONSELHO MISSIONÁRIO DO PARANÁ  
AVALIA CAMINHADA E TRAÇA NOVAS METAS 

  

 

 O Conselho Missionário Regional (Comire) 
Sul 2 da CNBB (Paraná), realizou nos dias 05 a 07 
de setembro, no Centro de Evangelização Família 
Sagrada (Cefas), localizado na cidade de 
Apucarana, a sua Assembleia anual. Este ano, o 
principal objetivo do encontro foi avaliar as 
atividades missionárias desenvolvidas nas 18 
dioceses do Regional. 
 O evento contou com a participação de 88 
pessoas, entre elas, dom Sergio Arthur Braschi, 
presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a 
Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da 
CNBB, e bispo referencial da missão no Paraná, o 
diácono Pedro Avelino Lang, coordenador do 
Comire Sul 2 e várias equipes diocesanas (leigos, 
religiosos, religiosas e padres). representando 15 
dioceses do Estado do Paraná. 
 A programação contemplou momentos de 
oração, reflexão e partilha de ricas experiências 
de trabalhos realizados nas dioceses, na Região 
amazônica com as Igrejas-irmãs, e além-fronteiras 
com o envio de três missionários que partem para 
a Guiné Bissau no próximo mês de outubro. As 
atividades do sábado foram concluídas com a 
participação dos missionários na Missa com a 
comunidade local, na catedral Nossa Senhora de 
Lourdes de Apucarana. A Santa Missa foi presidida 
por dom Sérgio e concelebrada por dom Luiz 
Soares Vieira, arcebispo emérito de Manaus (AM), 
além de padres e diáconos. 
 

 A assembleia escolheu os novos 
coordenadores do Comire Sul 2 e dos Conselhos 
Missionários Provinciais (COMIPROS) de Curitiba e 
Cascavel. O leigo Odaril José da Rosa, até então 
coordenador do COMIPRO de Curitiba assumiu a 
coordenação do COMIRE. A senhora Lúcia 
Miquelasso Scheffer, da diocese de São José dos 
Pinhais, assumiu a coordenação do COMIPRO de 
Curitiba e o padre Manoel Aparecido Monteiro 
assumiu o COMIPRO de Cascavel em substituição 
ao padre Neimar Aloísio Troes que estava na 
coordenação desde 2010. 

 No domingo, dia 7, foram elaborados o 
calendário de reuniões do Comire e Comipros e o 
programa das atividades a serem realizadas no 
ano de 2015. Os trabalhos foram encerrados no 
final da manhã com a missa de envio presidida por 
dom Sérgio, bispo de Ponta Grossa e concelebrada 
por vários padres e diáconos. Após um almoço de 
confraternização os participantes retornaram para 
as suas dioceses. 
 A próxima Assembleia terá caráter 
formativo e será realizada nos dias 04 a 06 de 
setembro de 2015 na Província de Cascavel. 
 

Fonte: CNBB Regional Sul II 
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EQUIPE DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA  
PARTICIPA DO ECONTRO REGIONAL 

 
 

 
 
 A Equipe Diocesana da Animação Bíblico-
Catequética representada por quatro integrantes 
participaram nos dias 13 e 14 de setembro do 
Encontro Regional das Equipes Diocesanas. 
 O encontro aconteceu no Instituto Salette 
em Curitiba, estiveram presentes 32 
representantes de dezesseis das dezoito dioceses 
do Paraná. 
 O tema central do encontro foi os 
Itinerários Catequéticos para a Iniciação a Vida 
Cristã organizados conforme as idades: com 
crianças; com adolescentes e jovens; com 
catecúmenos adultos; com catequizandos adultos. 
 Participaram representando a diocese: 
Deusdete Aparecida Siqueira de Souza, Léo 
Marcelo Plantes Machado, Osnilda Maria de Souza 
e Zilda Sens Polakowski Polakowski. 
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ENCONTRO DIOCESANO DO ECC NA PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA PERPÉTUO SOCORRO - PIRAQUARA 

 

 
  
 
 Nos dias 12, 13 e 14 de setembro de 2014, 
nas dependências da Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro - Piraquara, aconteceu o 
Encontro Diocesano de 2ª. Etapa do ECC (Encontro 
de Casais com Cristo). 
 O Encontro de 2ª. Etapa do ECC destina-se 
aos casais que já vivenciaram o Encontro de 1ª. 

Etapa (querigmático) e se encontram devidamente 
engajados em suas respectivas paróquias. É um 
encontro catequético para aprofundar a fé, 
conhecer os documentos da Igreja e dar uma visão 
geral do que é ser Igreja no mundo de hoje. 
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PRÓXIMAS FORMAÇÕES  
CONSELHOS MISSIONÁRIOS PASTORAIS 

 
São José dos Pinhais - Paróquia Sagrado Coração de Jesus – Col. Muricy 20/09 e 21/09 

São José dos Pinhais - Paróquia Santo Antonio  20/09 e 21/09 

São José dos Pinhais - Paróquia Senhor Bom Jesus   20/09 e 21/09 

Lapa - Paróquia Santos Reis 27/09 e 28/09 

Quatro Barras - Paróquia São Sebastião 27/09 e 28/09 

Rio Negro - Paróquia Nossa Senhora Aparecida  27/09 e 28/09 

São José dos Pinhais - Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro 27/09 e 28/09 

Fazenda Rio Grande - Paróquia Nossa Senhoras das Graças 18/10 e 19/10 

Piên - Paróquia Nossa Senhora das Graças  18/10 e 19/10 

Rio Negro - Paróquia Senhor Bom Jesus da Coluna   18/10 e 19/10 

São José dos Pinhais - Paróquia São Marcos   18/10 e 19/10 

Campo do Tenente - Paróquia Cristo Rei 08/11 e 09/11 

Catanduvas - Paróquia Imaculada Conceição 08/11 e 09/11 

São José dos Pinhais - Catedral São José  08/11 e 09/11 

São José dos Pinhais - Paróquia Nossa Senhora Aparecida -  Xingú 08/11 e 09/11 

Araucária - Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 29/11 e 30/11 

Mandirituba - Paróquia Senhor Bom Jesus  29/11 e 30/11 

Piraquara - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos  29/11 e 30/11 

Fazenda Rio Grande - Paróquia Nossa Senhora da Luz  06/12 e 07/12 

São José dos Pinhais - Paróquia N. Sra. Rainha da Paz - Borda do 
Campo 

06/12 e 07/12 
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MES DA BÍBLIA 2014 - EVANGELHO DE MATEUS 
  
 

 
 
 Neste ano de 2014, pelo terceiro ano 
consecutivo o Mês da Bíblia nos leva a aprofundar 
uma das intuições mais fortes da Conferência de 
Aparecida, o "discipulado missionário", sempre a 
partir de um dos evangelhos. Desta vez "a partir 
de Mateus". Enquanto estamos mergulhando 
sempre mais fundo nessa reflexão, Deus nos 
enviou um homem totalmente impregnado por 
essa mística, pois ele ajudou a construir o 
Documento de Aparecida. Estamos falando do 
Papa Francisco que acaba de presentear-nos com 
uma magnífica Exortação Apostólica - "A Alegria 
do Evangelho" - na qual chega a declarar: Não 
digamos mais que somos "discípulos" e 
"missionários  mas sempre que somos "discípulos 
missionários' Se não estivermos convencidos disso, 
olhemos para os primeiros discípulos, que logo 
depois de terem conhecido o olhar de Jesus 

saíram proclamando cheios de alegria: 
"Encontramos o Cristo" (cf. EG 120). Por isso já 
repetiu em tantas ocasiões: A Igreja precisa "sair 
para as periferias existenciais e geográficas". 
Podemos dizer que esta é a nova versão do 
mandato missionário de Jesus em Mateus e lema 
do Mês da Bíblia deste ano: "Ide fazer discípulos e 
ensinai" (cf. Mt 28,19-20).  
 Inspiram-nos também as palavras do papa 
quando declara: "Certamente todos somos 
chamados a crescer como evangelizadores. 
Devemos procurar simultaneamente uma melhor 
formação, um aprofundamento do nosso amor e 
um testemunho mais claro do Evangelho. Neste 
sentido todos devemos deixar que os outros nos 
evangelizem constantemente e também encontrar 
um modo de comunicar Jesus que corresponda à 
situação em que vivemos. Para isso o Senhor nos 
oferece sua proximidade, a sua Palavra, a sua 
força, e dá sentido à nossa vida" (cf. EG 121), e 
segue colocando estes desafios: "O estudo da 
Sagrada Escritura deve ser uma porta aberta para 
todos os crentes. E fundamental que a Palavra 
revelada fecunde radicalmente a catequese e 
todos os esforços para transmitir a fé. A 
evangelização requer a familiaridade com a 
Palavra de Deus e isso exige que as dioceses, 
paróquias e todos os grupos católicos proponham 
um estudo sério e perseverante dela e promovam 
igualmente a sua leitura orante pessoal e 
comunitária. Nós não procuramos Deus tateando, 
nem precisamos esperar que Ele nos dirija a 
palavra, porque realmente Deus falou, já não e o 
grande desconhecido, mas mostrou-Se a Si 
mesmo. Acolhamos o tesouro da Palavra revelada" 
(EG 175). 
 
GRANDES TEMAS DO EVANGELHO DE MATEUS 
 É preciso fazer escolhas entre aquelas que 
proporcionam ao leitor algumas pistas para 
percorrer, juntamente com o evangelista, o 
caminho de conhecimento do Senhor Jesus. A 
Igreja no Brasil atravessa um período de grandes 
desafios, mas também de belas experiências no 
campo da evangelização. E questões como "ser 
discípulo", "ser um discípulo de fé" e "ser discípulo 
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irmão(ã), vivendo em comunidade", apresentam-
se como questões de grande relevância para o 
nosso tempo, bem como já eram para a época do 
escrito. Então deixemos Mateus nos falar. 
 
Ser discípulo de Jesus 
 Mateus é o evangelista que mais emprega a 
palavra "discípulo". Por 70 vezes ele se serve do 
termo para se referir ao grupo mais próximo a 
Jesus. Ele tem grande predileção pelo tema. Até 
mesmo quando em narrativas tomadas de Marcos 
ou outras fontes, nas quais falta o termo 
"discípulo", Mateus o inseriu. Apenas um exemplo 
para ilustrar. Em Mc 9,41 se lê: "Quem vos der um 
copo de água para beber porque sois de Cristo...". 
Para as mesmas palavras de Jesus, Mt 10,42 
escreve: "E quem der, ainda que seja apenas um 
copo de água fresca, a um destes pequeninos, por 
ser meu discípulo, em verdade vos digo...". E 
casos assim são muitos, 37 vezes ao todo. Isso 
afirma com clareza o apreço do evangelista por 
este tema. 
 Outro dado digno de notação e que já no 
inicio da atividade publica de Jesus, na primeira 
vez em que Ele fala diretamente a alguém, chama 
discípulos ao seu seguimento (Mt 4,18-32). Em 
suas ultimas palavras, ao enviar em missão os 
"onze discípulos", a ordem esta: "Ide, pois, fazer 
discípulos entre todas as nações..." (Mt 28,19). 
 O tema do discipulado unifica suas 
primeiras e ultimas palavras. E este pensamento 
distribui-se regularmente por todas as partes do 
texto. Importa, pois, tentar compreender o que 
significa "ser discípulo". Desde uns três séculos 
antes de Cristo já se usava o termo. Ao inicio o 
sentido se aproximava do que entre nós dizemos 
"aluno". Tratava-se daquele que aprendia um 
oficio. Com o passar do tempo ampliou-se para 
"relação pessoal com um mestre". Agora não era 
apenas aprendizado, incluía também a amizade. 
Havia objetivos comuns entre o mestre e o 
discípulo e o mestre sempre era uma figura de 
grande evidência moral. 
 Contudo, no tempo de Jesus, o discípulo 
não era apenas um aprendiz e o mestre já não era 
apenas modelo de pessoa para o discípulo. Sim, o 
mestre ensinava, também era modelo. E o 
discípulo "deixava-se ensinar". Mais que isso, 
mestre e discípulo partilhavam a vida. O 
"aprendizado" não era somente resultado de 

"lições transmitidas", tratava-se de relações de 
comunhão. E este o sentido de "seguir". O 
discípulo que seguia integrava em sua vida ate 
mesmo o destino final do seu mestre: "Para o 
discípulo, basta ser como o seu mestre, e para o 
servo, ser como o seu senhor. Se ao dono da casa 
chamaram de Beelzebu, quanto mais ao pessoal 
da casa!" (Mt 10,25). 
 
 
A missão dos discipulos 
 Todos os evangelistas conferem importante 
valor a missão dos discípulos. E preciso lembrar 
que já na primeira palavra dirigida por Jesus, por 
ocasião do chamado, era-lhes acenado um futuro 
de missão: "... farei de v6s pescadores de homens" 
(Mt 5,19). E durante o ministério de Jesus, eles 
foram enviados (Mc 6,7-13; Lc 9,1-6). E ate 
interessante notar que, tanto em Marcos quanto 
em Lucas (Mc 6,30; Lc 9,10), os discípulos 
retornaram. E cheios de alegria (Lc 10,17). 
Também em Mateus eles partiram (Mt 10,5), mas 
não ha indicação do seu retorno. A missão ainda 
não terminou... 
 Neste tema da missão, Mateus tem uma 
acentuação particular que o diferencia dos outros. 
E este destaque está no final do seu Evangelho. 
Acerca da missão, Marcos, no final de sua obra 
expressa-se assim: "Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai a Boa-Nova a toda a criatura..." (Mc 
16,15). A linguagem de Lucas se refere conversão 
e ao perdão que seriam anunciados a "todas as 
nações" (Lc 24,47). Eis o caso particular de 
Mateus: "Ide fazer discípulos entre todas as 
nações..." (cf. Mt 28,19). 
 Ao primeiro olhar, parece pequena a 
diferença. Mas é preciso ter presente que a 
expressão "fazer discípulos" é um caso único em 
todo o NT. E, neste caso, a missão fica bem 
direcionada. Os discípulos são enviados a ajudar 
outros a se "deixar ensinar por Jesus" e a ter 
amizade com Ele. São enviados a "apresentar" a 
pessoa de Jesus aos outros. A titulo de 
comparação, quando nós apresentamos nossos 
amigos aos outros, novas amizades podem surgir. 
Algo semelhante se pode dizer da missão dos 
discípulos. E isso em "todas as nações". 
 Voltando ao texto, e preciso ler a frase 
"fazer discípulos" no seu contexto. Isso ajuda a 
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compreender a grandeza da missão. Neste ponto 
um esquema ajuda: 

 "Foi-me dada toda a autoridade no céu e 
na terra" (v.18); 

 "Ide fazer discípulos entre todas as nações" 
(v.19); 

 "Eis que estou convosco todos os dias, ate o 
fim dos tempos" (v. 20). 

 
 A primeira frase (v. 18) e uma espécie de 
introdução, em forma de palavra solene, que 
anuncia a grandeza absoluta do que será 
pronunciado. Ninguém pode dizer que recebeu 
toda a autoridade no "céu e na terra", a não ser 
Ele, Jesus Cristo. Céus e terra, e tudo o que neles 
existe, estão sob sua soberania. Logo, o que Ele 
proclamar será de um valor e significado 
incomparável. E com sua "autoridade" faz ressoar 
a palavra em tom imperativo: "fazer discípulos". 
 Ainda seguindo a ordem do esquema 
acima, e preciso atenção para a palavra- promessa 
de Jesus. E a última frase pronunciada pelo 
Senhor em sua passagem pela terra. Portanto, 
jamais deve ser esquecida pelo amigo discípulo. E 
o redator a escreveu no tempo presente ("estou 
convosco"). Não é, pois, algo do passado ou válido 
somente para o futuro. Vale para qualquer tempo, 
para a época de cada leitor. 
 A sentença "estou convosco todos os dias, 
ate o fim dos tempos" faz lembrar um conteúdo 

importante do inicio do texto de Mateus: 
"Emanuel", ou seja, "Deus está conosco" (Mt 1,23). 
Ela soou aos ouvidos de José, o esposo de Maria, 
em um momento de muitas dúvidas. Agora os 
caminhos estão abertos para os discípulos. Eles 
foram chamados. Eles os seguiram. Deixaram para 
trás o que os distanciava de Deus. Tornaram-se 
amigos do seu Senhor. Viram-no próximo dos mais 
fracos e menos amados. Recordam sua total 
obediência à vontade do Pai. Contemplaram-no 
em oração. Perceberam suas reações quando 
sentia compaixão do povo... 
 Agora, já tendo se encontrado com o 
Ressuscitado, chegou a hora de partir. Eles têm 
bem presente em sua memória afetiva que nem o 
vento, nem o mar, nem as potências malignas, 
nem as doenças, nem Herodes, nem Pilatos, nem 
a morte, têm autoridade para frear os desígnios 
de amor do Pai. Toda essa potência amorosa se 
fez visível na pessoa de Jesus. Por outro lado, é 
grande a responsabilidade: é verdade que o 
Senhor estará com eles, "todos os dias, até o fim 
dos tempos", mas isso é para que, em todos os 
dias, até o fim dos tempos, os discípulos 
apresentem Jesus e os seus ensinamentos em 
todas as nações. Não é possível ser discípulo sem 
ser missionário. 

 
 

Fonte: Texto Base Mês da Bíblia 2014 CNBB
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